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Resumo

Este artigo tem por finalidade promover uma reflexão sobre a produção de conhecimentos sociológicos, a partir de uma perspectiva ontológica, articulada ao processo de descoberta de conhecimento por intermédio da mineração de texto em redes sociais informatizadas. É uma tentativa de promover uma reflexão crítica sobre a busca da "verdade", enquanto instrumento de intervenção social, com todos os dilemas que isto representa, apoiados, para isto, em tecnologias da informação.  A perspectiva ontológica aqui mencionada e que posteriormente será mais bem detalhada, diz respeito à contribuição de George Lukács ao elaborar uma ontologia do ser social buscando compreender o ser em si do mundo dos homens, cuja essência é radicalmente histórica.

Palavras-chave: Ontologia, Ser Social, Redes Sociais, Mineração de Texto, Descoberta de Conhecimentos.

Abstract

This article has for purpose to promote a reflection on the production of sociological knowledge, starting at an ontological perspective, articulated to the discovery of knowledge through text mining in computerized social networking. It is an attempt to promote a critical reflection on the pursuit of "truth" as an instrument of social intervention, with all the dilemmas that this represent, supported, for this, of information technologies. The ontological perspective mentioned here and that later will be better detailed, concerns the contribution of George Lukács to develop an ontology of social being seeking to understand the being itself in the world of men, whose essence is radically historical. 
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Introdução 
Pretende-se, neste artigo, apresentar algumas considerações acerca do processo de descoberta de conhecimento, especificamente sobre o tema violência, por meio da técnica da mineração de texto em redes sociais informatizadas. A perspectiva para a análise das informações obtidas será a ontológica, que possibilita um posicionamento crítico sobre a busca da "verdade", enquanto instrumento de intervenção social. A perspectiva ontológica aqui mencionada, diz respeito à contribuição de George Lukács
 ao elaborar uma ontologia do ser social buscando compreender o ser em si do mundo dos homens, cuja substancialiadade é radicalmente histórica. Ou seja, o ser social é essencialmente histórico, pois se consubstancia ao longo do processo de desenvolvimento ontológico (LESSA, 2002: p.51). 

A motivação para o assunto referido ocorre por ocasião de um projeto de pesquisa, ainda em início de execução realizado pelo grupo de pesquisa MTPLNAM
, no qual se propõe investigar os tipos e as incidências da violência urbana no estado de Minas Gerais, registradas nas redes sociais mais comuns como facebook e twitter. Sem dúvida as redes de sociabilidade na internet são um tema instigante para as ciências sociais em geral, tendo em vista a complexidade das relações humanas que são mediadas pelo mundo virtual. A discussão sobre redes sociais informatizadas responde a uma demanda da sociedade civil contemporânea por maior participação na vida pública que garanta o exercício da democracia e cidadania. Tal demanda está circunscrita no pensamento sociológico, num período do século XX e XXI denominada por Castells (1999) como a era da informação, no qual se verifica com expectativa e entusiasmo a força crescente dos movimentos coletivos e espontâneos na rede. Este fenômeno, explicita o caráter contraditório mas também democrático e potencialmente emancipador de tal mecanismo. 
O autor afirma que este novo sistema de comunicação, reafirma uma linguagem digital universal, promove integração global das culturas por meio da produção e distribuição de palavras, sons e imagens, ao mesmo tempo em que os personaliza tendo em vista os gostos e os humores das identidades dos indivíduos. Desta forma, crescem exponencialmente as redes interativas de computadores criando novas formas e canais de comunicação que moldam a vida e também são moldados por ela (CASTELLS, 1999: p.22). Vive-se um momento de profundas mudanças sociais, tão drásticas quanto àquelas com ênfase nos processos tecnológicos e econômicos, «[...] Há uma redefinição fundamental de relações entre mulheres, homens, crianças e, consequentemente, da família, sexualidade e personalidade. [...].(CASTELLS, 1999: p.22-23). Em nenhum momento o autor estabelece um determinismo tecnológico, sugerindo que este estaria moldando as relações sociais, pois considera a tecnologia e sociedade partes articuladas de um todo no qual a sociedade, dotada de um novo paradigma informacional, não pode ser entendida ou representada sem suas bases tecnológicas (CASTELLS, 1999: p.25). 

O universo competitivo do mercado capitalista e a necessidade iminente de construir um conhecimento significativo para a realidade organizacional, gerando vantagens competitivas às empresas, propiciou o surgimento da área de Mineração de Textos (Text Mining) - MT, que tem como principal finalidade extrair padrões ou inferir algum tipo de informação relevante capaz de produzir conhecimento a partir de um conjunto de textos. De acordo com Rezende, Marcacini e Moura (2011: p.7) o registro histórico das atividades das organizações (e-mails, documentos, projetos, blogs e sites empresariais, etc) e a organização inteligente dessas informações textuais possibilita eficiência e agilidade nos processos com relação à recuperação da informação. A Mineração de Textos possibilita que grande volume de textos brutos, não estruturados, sejam transformados em conhecimento útil, viabilizando também a eficiente gestão do conhecimento produzido. Exemplo disso pode ser constatado no trabalho de Gomide (2012), no qual havia o intuito de fazer a detecção e previsão de eventos reais a partir de mensagens deixadas na rede de sociabilidade Twitter, passando pela análise da correlação entre a natureza do conteúdo das mensagens e ocorrência de eventos, em termo de volume, tempo e espaço. A metodologia utilizada, no mencionado trabalho, faz uso de dois tipos de eventos reais: epidemia de dengue e enchentes. No caso da epidemia de dengue, obteve-se um resultado considerado satisfatório, tendo em vista as mensagens de usuários do Twitter expressando experiências pessoais e a incidência da doença, fazendo com que se pudessem comparar essas mensagens, depois de estruturar as informações, com bancos de dados governamentais e, assim, estabelecer um índice para determinada cidade no âmbito nacional. No caso das enchentes, utilizou-se o mesmo método conseguindo detectar a ocorrência de pontos de alagamento e prever sua intensidade diariamente. 

2 Sobre Mineração de textos e descoberta de conhecimento. 

Será com base na mineração de textos retirados das redes sociais virtuais, utilizando-se o modelo Cassiopeia proposto por Guelpeli 2012, no seu pós-processamento que gera agrupamento de textos por similaridade, que poderá se explicitar informações específicas sobre a violência urbana de todos os gêneros, na forma on-line, podendo assim estabelecer correlações entre estas incidências, tipos de ocorrências e regiões que possam servir de indicadores e alertas importantes à população e à segurança pública no estado de Minas Gerais. 
Utiliza-se a técnica da mineração de texto para iniciar a pesquisa sobre Violência Urbana no Estado de Minas Gerais, extraindo informações inicialmente do Twitter, uma das maiores redes sociais da atualidade. A coleta foi iniciada por meio da ferramenta yourTwapperKeeper (yTK), essencial à captura de dados publicados, compartilhados e debatidos na rede. 

A ferramenta yTK é uma versão aberta, que pode ser encontrada no www TwapperKeeper.com. O yTK é  uma aplicação que permitia a realização de pesquisas por palavras-chaves e a exportação destes dados em formatos como CSV para ser usado no  Excel. A aplicação foi incorporada pelo Hootsuite, mas existe uma versão proprietária que possibilita sua implantação em um servidor Web tradicional. Esta versão proprietária é bastante simples, sendo necessário apenas ter uma conta no twitter, fazer o login e então inserir o termo que deseja pesquisar no campo Keyword ou hashtag. 

A escolha dos termos a serem pesquisados deve abranger um conjunto de palavras que caracterizam ou referenciam o evento a ser pesquisado. Essas palavras devem abranger o assunto mesmo que para isso sejam utilizados termos que, quando coletados, gerem publicações ambíguas ou não relacionadas diretamente ao evento. A escolha dos termos pode ser feita também por meio de consulta a um especialista no assunto. 

A classificação das mensagens utilizadas neste trabalho foi feito através de analise de cada uma, utilizado funções do programa yTK onde é possível selecionar dentre as mensagens coletadas somente as relacionadas ao evento em questão e no período especificado. Importante destacar o que se considera ser o grande problema das ferramentas gratuitas: a impossibilidade de realização de um monitoramento contínuo. Ou seja, não se pode estabelecer um período para que a coleta seja continuamente feita. A coleta deve ser reiniciada todos os dias e, ainda, lidar com a possibilidade do processo retornar tweets duplicados. 
A vantagem da ferramenta utilizada pelo projeto aqui apresentado, a yTK, diz respeito a possibilidade do monitoramento contínuo da rede, havendo também a possibilidade de estabelecer intervalos para a coleta. O que justifica a escolha dessa ferramenta para este trabalho de pesquisa, além da gratuidade, facilidade de uso e possibilidade de uma coleta contínua é a questão do código aberto. Essa característica, sem dúvida nenhuma, foi a que mais contribuiu para a escolha desta ferramenta. Com a filosofia do código aberto, ainda tem-se outras vantagens conhecidas como, por exemplo, intercambio, parcerias e contatos com grupos dos mais diversos campos de pesquisa dentro da área de mineração de texto que faz uso do  yTK, o que possibilita uma ampla rede de cooperação, colaboração e  troca de experiências.

Com relação ao objeto de pesquisa descrito neste trabalho, devido a alguns problemas técnicos, também relacionados ao modo de funcionamento da ferramenta, foram apenas dez dias de coletas que ocorreram entre os dias quinze (15) a vinte e quatro (24) de agosto de dois mil e quatorze.  Deste modo, foram selecionados os termos mais adequados que poderiam retornar informações palpáveis e direcionadoras quanto à incidência e os tipos de da violência urbana em Minas Gerais. 

Importante mencionar que o processo de coleta pode oferecer um resultado mais eficiente quando os termos são tratados sem o uso das hashtags, acentuação e com o espaçamento entre as palavras.  Sendo assim, foram quinze (15) os termos trabalhados, relacionados a violência urbana, que envolviam projetos de segurança pública, homofobia, racismo, violência contra mulheres, pedofilia, violência contra idosos, roubos entre outros. Os termos mais retornados durante o período da pesquisa aqui considerado foram Racismo (918), Violência contra a muher (3), Homofobia (14), e outros. 

Contados os dez dias e, com o volume de dados razoáveis para as primeiras apreciações, foi iniciada uma análise com o uso da ferramenta “Wordle”. Tal artifício é responsável por gerar um recorte da situação apurada pelo software de mineração yourTwapperKeeper gerando o que parece ser uma “núvem de palavras”. Através desta é possível obter uma síntese de todos os discursos que foram plantados pelos internautas na rede, destacando-se apenas aquelas que sofreram mais intervenções, discussões e compartilhamentos. 
Nesta pesquisa, interessante notar que embora o racismo seja o termo que mais aparece em postagens nas redes, ele não aparece na nuvem de palavras, o que sugere que não foi significativamente compartilhado,  comentado ou debatido. Como afirmado por Silva, quanto mais um mesmo termo é repetido em diversas postagens, maior ele aparecerá no diagrama acima, revelando assim, um certo envolvimento dos internautas, num momento determinado, pelo assunto em questão.

Mesmo tendo sido um tempo relativamente pequeno com relação ao levantamento de dados,  essa pesquisa identifica o que pode ser um sintoma de um problema mais amplo, e que está sendo extremamente debatido principalmente pelos grupos, coletivos ou movimentos sociais que trabalham com a causa « negra » no Brasil.

É sabido que a chamada  « mídia negra » encontra nos espaços alternativos de comunicação, como na internet, mais liberdade para produzir, divulgar e compartilhar conteúdo específico sobre a cultura negra, religiosidade e os desafios impostos pelo racismo brasileiro.  A própria SEPPIR, Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, em maio deste ano, promoveu em Brasília um seminário denominado Diálogos : Democracia e Comunicação Sem Racismo, Por um Brasil Afirmativo, no qual intencionava debater, juntamente com representantes da mídia negra em blogs, vlogs, coletivos, fóruns, jornais, movimentos sociais, rádios, revistas, sites, sindicatos, universidades, organismos internacionais e o próprio Governo Federal, o quadro da atual comunicação social no país. Sendo assim, reconhece-se que por maiores que sejam os desafios com relação a este tema a sociedade em geral ainda não está sensibilizada com esta questão e evitam se envolver em debates, especialmente sobre o racismo. Se no cotidiano, em ambientes públicos como escolas, universidades, os brasileiros não conseguem promover debates consistentes sobre o racismo e a necessidade da promoção das políticas públicas afirmativas, de maneira aproximada, pode-se afirmar que o mesmo ocorre no ambiente virtual. 
Sem a construção de mecanismos eficientes que auxiliem no processo de diálogo e no processo educacional contra a intolerância, especialmente o racismo, dificilmente os cidadãos se sentirão sensibilizados, humanizados para enfrentar, sem hipocrisias, essa mazela. É preciso que toda sociedade se informe e discuta buscando conjuntamente novos caminhos que reduzam as violências advindas da intolerância pelo que é diferente, pelo que é diverso. É claro que os limites para a ação política do Estado são os limites impostos para a sua existência no capitalismo. Assim, leis e decretos não resolverão questões impostas pela materialidade do real, como por exemplo, a questão da violência ou criminalidade. Existem determinações fundantes do nosso processo de sociabilidade que impõe limites de ação a qualquer forma de políticas púlblicas, que sempre buscará soluções para os problemas até o limite da reprodutibilidade social. Ou seja, as decisões políticas não devem interferir de forma restritiva na lógica de reprodutibilidade do capital que, na essência, é dinâmica, incontrolável e violenta. 
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� Filósofo húngaro, falecido em 1971, que em sua maturidade intelectual redigiu manuscritos cujo título em italiano é Per uma Ontologia dell’Essere Sociale (ed. Riuniti, Roma, 1976-81) e Prolegomeni all’Ontologia dell’Essere Sociale – questioni di principio de um’ontologia divenuta pissibile (Guerini e Associati, Milão, 1990). Dedicou seus últimos anos de vida à redação de uma Ontologia do Ser Social que resgatavam àqueles delineados por Karl Marx.
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